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Prefácio




Não restam dúvidas de que as empresas familiares são empreendimentos fortes por consumarem os sonhos do fundador, mas que precisam de atenção especial de preparação para o início de um de seus momentos mais críticos, que é a sucessão.




Diante de suas especificidades e do envolvimento demasiado de emoções em que deveria sempre prevalecer os valores que norteiam e direcionam a empresa, a presente obra direciona sua investigação ao conhecimento de fundadores, sucessores e gestores de empresas familiares sobre um instrumento de importância grandiosa para a perenidade das empresas desse grupo: o Protocolo Familiar.




O autor, advogado com vasta experiência em sucessões, vivência pessoal em diversas empresas familiares ocupando o papel de fundador, formação como Mestre em Direção Estratégica de Empresas Familiares; Conselheiro de Administração certificado pelo IBGC; busca, através da pesquisa, compreender a dinâmica de quatro empresas e ainda qual o nível de conhecimento dos fundadores e sucessores sobre o protocolo.




O texto se inicia com o motivo principal que levou o autor a escrever sobre o tema: a percepção de que a sucessão é um grave obstáculo para a longevidade das empresas familiares, ainda que ocupem um papel expressivo na economia mundial.




Na sequência, são apresentados conceitos essenciais para a compreensão do tema, sem os quais a compreensão da obra pode ser dificultada, como por exemplo, o próprio conceito de empresas familiares e protocolo familiar, governança corporativa aplicada às empresas familiares e ainda a definição e explicação do modelo de três círculos.




Embora se trate de texto de caráter acadêmico, o autor apresenta de forma fluída e didática, uma visão holística das empresas analisadas, não levando em conta apenas a elaboração do documento em si, mas todo o entorno da empresa, que acaba envolvendo a família. 




O autor discorre ainda sobre os efeitos jurídicos do protocolo familiar, como sua validade perante terceiros e implicações caso haja seu descumprimento, tópicos de extrema importância para a implementação desse instrumento.




Trata-se de uma leitura importante para fundadores, sucessores e todos os profissionais envolvidos com a sucessão de empresas, tendo em vista que a condução do estudo foi feita pela ótica de um fundador, sendo o roteiro da entrevista por ele elaborado de acordo com sua vivência ao longo dos anos e, ainda, levando em consideração o conhecimento adquirido através de livros, artigos acadêmicos e diversos estudos realizados. 




Para os sucessores, pode servir como uma referência para a compreensão dos principais medos, dores e felicidades dos fundadores, o que pode, inclusive, facilitar no processo de elaboração do protocolo familiar e, ainda, na sucessão.




A visão do autor, que traz consigo toda a sua experiência auxiliando fundadores e sucessores de grandes e pequenas empresas como advogado, aliada à teoria explorada em décadas de estudo e à sua própria vivência nas empresas fundadas por ele, nos leva à reflexão para importância de que as famílias passem pelo processo da elaboração do protocolo familiar, não apenas para que haja a possibilidade de utilização quando necessário, mas, principalmente, para o fortalecimento da família empresária durante sua construção.




Adrielle Ferreira de Souza Veríssimo




Advogada Tributarista




Junho de 2023









Capítulo 1. Introdução




1.1. Tema/Área de Pesquisa e Contextualização




A motivação em realizar uma pesquisa na área de empresas familiares surge de um desejo particular do pesquisador, uma vez que, desde muito cedo, teve a experiência de fundar e conviver em uma empresa familiar. Somado a isso, o cotidiano de trabalho em um escritório de advocacia que permite contato diário com demais integrantes de empresas familiares e, principalmente, a identificação de que o processo de sucessão em tais empresas é um dificultador para a permanência destas ao longo de gerações, foram elementos-chave para a escolha do tema. 




Assim, este estudo tem como tema de pesquisa a “Direção Estratégica de Empresas Familiares”, uma vez que se propõe descrever a percepção de gestores de 4 empresas familiares brasileiras quanto ao processo de sucessão e a importância do protocolo familiar. Investigar este tema é um grande desafio, visto que as famílias não possuem apenas laços de sangue e amizade, mas, também, se associam para formar diferentes tipos de organizações. 




Uma empresa é considerada familiar se pessoas ligadas pelo vínculo de parentesco detiverem a totalidade ou a maior parte da titularidade dos direitos de voto das cotas ou ações, de tal forma que seja assegurado à família o controle societário (Oro e Lavarda, 2019). Por sua vez, Bauer (2020) as define como organizações cuja administração esteja sob o comando dos próprios sócios da família ou grupos familiares. São, portanto, organizações que possuem características peculiares que podem beneficiar ou prejudicar, dependendo do contexto e da administração, a credibilidade, a eficácia e a perenidade do empreendimento.




Segundo Oro e Lavarda (2019), para que as organizações familiares se desenvolvam e sobrevivam por muitas gerações, é importante que se crie instrumentos para que os membros de uma família não interajam na empresa da mesma maneira e sob os mesmos padrões que o fazem na família, mesclando os dois cenários. Nesse sentido, para Bauer (2020) o conflito no ambiente de trabalho enfraquece o ânimo, prejudica o desempenho e gera sobrecarga. Este autor esclarece que as discórdias precisam ser abordadas, como qualquer outra dificuldade, uma vez que uma adequada governança, respaldada em critérios profissionais, pode evitar o fechamento de empresas.




Ao adentrar na presente temática, é fundamental abordar o conceito de governança corporativa, posto que, por meio dela, as empresas familiares são analisadas por múltiplas dimensões que envolvem família (governança familiar), propriedade (governança jurídica) e negócio (governança corporativa) (Santos et al., 2021). 




Além da prática da governança corporativa, o uso de um Protocolo Familiar pode ser uma importante ferramenta para que empresas familiares consigam alcançar sucesso no processo de sucessão. Por meio dele, as pessoas são incentivadas a refletir sobre as possíveis ocorrências, para que antevejam os problemas e estejam preparadas para evitá-los ou resolvê-los. A elaboração de um Protocolo Familiar, processo mediante o qual se obtêm consensualmente acordos entre os membros de uma família, ocorre para que todos trabalhem em paz para a empresa de sua propriedade, buscando o desenvolvimento e a continuidade das seguintes gerações (Tartuce et al., 2021, p.18).




O Protocolo Familiar é um documento que, de tempos em tempos, deve passar por uma atualização. A sua criação e aperfeiçoamento envolvem debates enriquecedores e resulta em um documento orientador para a família empresária, aumentando significativamente a probabilidade da longevidade da família e de seus negócios.




A vantagem do processo de implantação do Protocolo Familiar é maior do que o protocolo em si, pois ajuda as empresas a se tornarem mais fortes, perenes, saudáveis e profissionalizadas. Cardoso (2017, p.14), ao relatar sobre os benefícios do Protocolo Familiar às empresas familiares, esclarece:






	Protocolo Familiar surge da necessidade que os empresários têm em relação ao convívio familiar dentro da empresa. Quando de fato é cumprido o protocolo, consequentemente aparece o benefício e harmonia entre os sócios, pois a primeira crise familiar ocorre no primeiro período em que há a mudança de liderança ou divisão de bens dos sucessores.







Com base no fragmento exposto, as contribuições potenciais da presente pesquisa relacionam-se a direcionar membros de empresas familiares a traçar novas estratégias ou melhorar as já definidas pela empresa, gerando a redução de conflitos e harmonia entre os familiares. 




1.2. Problema de Pesquisa




As empresas familiares são um importante segmento de mercado, uma vez que experimentaram um crescimento exponencial nos últimos anos. Caracterizam-se como organizações que, além da gestão comercial e mercadológica, necessitam lidar com tensões da vida familiar em paralelo às da vida empresarial. Em uma pesquisa sobre o tema, Ricca et al. (2019), identificaram que, a cada 100 empresas familiares brasileiras, somente 30 conseguem sobreviver durante a gestão da segunda geração e apenas 5 sobrevivem à terceira geração. 




Além dos problemas de qualquer atividade empresarial, as empresas familiares necessitam lidar com questões emocionais existentes entre os membros das famílias empresárias. E sentimentos como mágoa e rivalidade tendem a aumentar quando não são entendidos e trabalhados, o que prejudica o bom andamento da família e da empresa. São empresas onde, frequentemente, os valores da família proprietária, tais como comprometimento, confiança e relevância, têm maior peso nas relações entre familiares e, inclusive, não familiares vinculados à gestão (Santos et al., 2021). 




Importante destacar que, embora exista uma errônea associação entre o conceito de empresas familiares com o de pequenas e médias empresas, estas não são sinônimas. É um equívoco associar uma empresa familiar a qualquer tipo de negócio “individual” ou “artesanal”, em que as pessoas passam a atender às necessidades econômicas da família, mas sem a intenção de grandes desenvolvimentos (Santos et al., 2021).




Neste ínterim, compreender e analisar esse tipo de organização empresarial é um tema de vital importância no âmbito acadêmico e empresarial, na medida em que identificar os elementos característicos dessas organizações, permite a geração de aprendizado e a construção de empresas competitivas e sustentáveis ao longo do tempo. Embora uma breve revisão teórica do fenômeno das empresas familiares já permita observar uma certa diversidade de abordagens, a maioria dos modelos teóricos de empresas familiares consideram a interrelação entre três elementos: família, empresa e propriedade sem priorizar a busca de uma solução para os conflitos existentes nessas relações (Piccoli et al., 2019).




Nesse contexto, o processo de implantação de um Protocolo Familiar cria um campo de possibilidades, ao aplicar a abordagem profissional de preparar as empresas para sucessão e redução de tensões. Assim, com intuito de aumentar as chances de perenidade da empresa e que o seu controle seja mantido nas mãos da família, esta obra buscará responder à seguinte problemática: Qual a percepção de gestores de 4 empresas familiares brasileiras quanto à importância do Protocolo Familiar no processo sucessório de suas empresas? 




1.2.1. Justificativa/Motivação para Resolver




No Brasil, as empresas familiares ocupam um importante papel na economia. De acordo com Sampaio (2019), mais de 90% das empresas do país são familiares. 




Com isso, elas chegam a representar aproximadamente 65% do PIB e são responsáveis por empregar 75% dos trabalhadores no país. Entretanto, são poucas as empresas familiares que, ao passarem pelo processo de sucessão, sobrevivem, ainda mais quando se consideram as estimativas para a terceira ou quarta geração, conforme já mencionado anteriormente. 
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